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INTRODUÇÃO
De forma simples e sucinta compartilharemos nesta matéria de escatologia I a doutrina das últimas coisas ou do fim em relação ao gênero humano e o mundo.
ESCATOLOGIA I
1.0. Definição 
     Vem de duas palavras gregas:

 Escatos: Último

 Logos: Assunto, ciência, razão, tratado, doutrina.

 No hebraico ou na língua do antigo testamento é:     
 BE’AHARIT HAYYÃMIM – doutrina das últimas coisas.

     É uma parte da teologia e da filosofia que trata dos últimos eventos da história do mundo ou do destino final do gênero humano. 

     Este estudo pode abranger todas as coisas que eram futuras em relação ao momento em que foram escritas, ou então em relação a nosso ponto de vista presente. 
2.0. IMPORTÂNCIA DESTA DOUTRINA
    - A nossa esperança não se limita apenas a esta vida (ICo. 15:19; Lc.12:16-21). O propósito da existência está ligado ao futuro.

Logoterapia (Viktor Frankl) – uma mistura de existencialismo e psicanálise. Viktor Frankl com a sua experiência nos campos de concentração durante a segunda guerra mundial concluiu que os homens precisavam de uma esperança para viver. Quem tem esperança, quem sabe o porquê de sua existência será capaz de suportar qualquer coisa, e sabe como viver.   

    Quase tudo na Bíblia é escatológico. Se tirarmos da Bíblia a escatologia, não fica quase nada, e esse nada não terá nenhum valor.

    Há na Bíblia muitas profecias que quando foram pronunciadas eram escatológicas no momento, como: Os impérios gentílicos (Babilônia, Medo Persa, Grécia e Roma). A vinda de Cristo é predita na Bíblia cerca de 1845 vezes, das quais 1527 estão no antigo testamento e 318 no novo testamento. E muitas destas profecias principalmente as que estão no antigo testamento referia-se a encarnação de Jesus. E outras a vinda de Cristo em glória. Todavia as que se referia à encarnação, na época eram escatológicas, mas hoje já não são mais, porque já se cumpriram. 
 - Para termos uma compreensão equilibrada e correta.

     Porque há duas tendências contrastantes hoje, reações opostas nos seres humanos quanto a escatologia:
*Escatomania – uma preocupação intensa com a escatologia.

Exemplos:

 Um pastor pregou 19 anos todos os domingos sobre o livro do apocalipse.
  Eventos sociais e políticos do momento, principalmente os relacionados com Israel, são identificados com profecias das Escrituras (torres gêmeas, códigos de barras, a agonia do grande planeta terra de Hal Lindsey – mania de associar tudo a escatologia, se torna fanático). São pessoas entusiastas, ou seja, que se dedica vivamente a alguma coisa.

Já houve pessoas na história que por causa desses entusiasmos não acumulavam possessões materiais, maridos e mulheres não coabitavam, homens castravam-se...

     Há alguns que rejeitam a doutrina da segunda vinda de Cristo ou que se recusa a pregá-la ou ensiná-la por causa de suas ligações no passado com extremismo e fanatismo.

*Escatofobia – medo da escatologia, aversão a ela, ou recusa em discutir o assunto, enche o coração de medo. Evitam toda e qualquer discussão do assunto. E isso é um reflexo da dificuldade e obscuridade de muitas de suas questões.   Hoje não se fala destes assuntos: arrebatamento, grande tribulação, milênio, juízo final. Principalmente depois desta teologia da prosperidade.  São pessoas que tentam evadir, ou seja, evitar, fugir, sumir, desaparecer. Exemplos: Suicídios, modalidades de alegria feroz, orgias sexuais, ingestão exagerada de bebidas alcoólicas.
   Entretanto o que a mensagem do apocalipse deve produzir é:
   - Converter pessoas a Cristo;

   - Santificar crentes;

   - Despertar a igreja e obreiros para a obra do Senhor.

- Esta doutrina nos consola e da segurança (ITs.4:13-17) 

- Esta doutrina produz vigilância, prontidão, na expectativa do futuro.

      Vale ressaltar que esta disciplina deve ser vista como recursos para o ministério, não como tópicos para debate.
 - Para não sermos hereges
   Exemplo:
   O Hinduísmo diz que ao fim de Cali (Período de 4.320 anos) o mundo é destruído ou pelo fogo ou pela água.

  - Para não sermos enganados      
3.0.  ABRANGÊNCIAS DA ESCATOLOGIA
  - Sinais que predestinam à volta de Cristo;

  - Arrebatamento; 

  - Segunda fase da vinda de Cristo;

  - Grande tribulação;

  - Ressurreições;

    - Estado intermediário;

   - Milênio;

   - Juízo final;

   - Eternidade.

4.0. DIFERENTES GRUPOS DE SINAIS DOS TEMPOS QUE NOS ADVERTEM QUANTO A VIDA DE JESUS.
    Os sinais da volta de Cristo estão agora se tornando tão evidentes e tão numerosos que quase desafiam enumeração.
4.1. QUANDO JESUS VOLTARÁ? (Mc. 13:32; Mt.24:36; At.1:6.7). 
     Por toda a Europa sacerdotes e leigos pregaram que Jesus antes da chegada de 1.000 d.C.. E, a data seria 31/12/999 d.C.            Guilherme Miller (um fazendeiro norte americano), pregou várias vezes que Jesus viria primeiro em 1841 depois em 1843 e ainda em 1844.

    Um pastor no Paraná pregou que Jesus viria em junho de 1977.
    Valnice Milhomens pregou que Jesus viria em 2007.

    Charles Taze Russel também marcou várias vezes a volta de Jesus e para justificar as frustrações o sucessor (Rutheford) disse que Jesus voltou em 1914 e ninguém viu. 
Textos que provam que Jesus voltará: 
I Jo. 3:1-3; Lc. 21: 27; Mc.13: 26; Tg. 5:7; I Ts. 4: 13-17; Jo. 14: 2,3; At. 1:11; Ap. 1:12; Mt. 24: 37, 42,44; Ap. 2:7,12,20; Tt. 2: 13; Hb. 9: 28; Fp. 3: 20; Mt.24:43,44.           

4.2. SINAIS DA VOLTA DE JESUS 
 Em Mt.24:3 Jesus responde três perguntas:

              Quando serão essas coisas?

              Sinais da tua vinda.

               E o fim do mundo.

4.2.1. SINAIS POLITICOS 

    Guerras (Mt.24:6,7);

    As grandes alianças e agrupamentos das nações;

    Preparativos para a invasão contra a Palestina (Ez.38; Naum 2:3,4).

4.2.2.  SINAIS SOCIAIS

 Fomes (Mt.24:7; Lc.21:11; Ap.6:8), crianças desnutridas, desempregados que gera furto, violência, suicídio.

Distúrbios familiares (Mc.13:12)
Pestilências (Lc.21:11),  doenças incuráveis.

Desassossego industrial e anarquia (2Ts.2:7) 
O descontentamento e insatisfação entre os trabalhadores são manifestos em todos os recantos. Homens desmaiarão de terror (Lc.21:26).
Luta entre o capital e o trabalho (Tg.5:1-4).
O.M.C (organização mundial do comércio).

O comércio – sinais de intensificação comercial (Ap.13:16,17) A fusão de bancos e várias atividades comerciais é palco para o reino do monopolista. 

4.2.3. SINAIS CIENTIFICOS (Dn.12:4b).
     Newton, estudando as profecias bíblicas declarou que algum dia os homens poderiam viajar numa velocidade de 80 km por hora. Voltaire zombou dele, dizendo que estava pervertido pelas Escrituras, e que, se os homens viajassem ficariam sufocados. 
Automóvel (Naum 2:4)
Rádio e televisão (Ap.11:9; Jó.38:35).  

Avião (Is.31:5)

Bomba atômica (Ap.13:13) e armas nucleares.

O homem chegar à lua (Ob.1:4; Jó.20:5,6). 

4.2.4. SINAIS RELIGIOSOS (Lc. 21: 12; Mt. 24: 12; I Tm. 4: 1-3).

    * Falsos cristos (Mt.24:5) – desde que Jesus falou isso já se revelou mais de 35 cristos:

     Reverendo Moon, Barcochoba, Moisés Cretenses, Maomé, Asher Lenla (1500 Austria d.C), Shabbatai Zwie (1669 em Smirno), e outros.
    * Falsos Profetas (Mt.24:11) – o messias Rumeno (séc XX); Smyth Rigott; Francisco Shader – o messias mexicano; Inricristo, séc XX mais de 9 falsos cristos surgiram.  
   * Ecumenismo (CMI) é comum percebermos tendências esotéricas nos cultos cristãos, eles englobam desde a astrologia, espiritismo, passando por formas de magia e clarividência.     Aumento do ocultismo (2Ts.2:4; Ap.13:8), doutrinas como regressão, cura interior, guerra espiritual, culto do eu e etc.
4.2.5. Físicos ( Mt.24:7; Lc.21:11-12) 

* Terremotos – já houve mais de 2.120 terremotos. Hoje há um aumento constante dessas convulsões terrestres, nunca os terremotos foram tão freqüentes e severos como atualmente (Is.24:19,20).  
* Bramido do mar e das ondas (Lc.21:25) - os mares transbordariam seus limites.

* Nos céus (Lc.21:11; Jl.2:30,31) – os misteriosos discos voadores. Coisas extraordinárias no firmamento.

* Sol e lua (Lc.21:25a ) - alterações notáveis. Foi determinado em 1921 que a lua se desviará de sua órbita em cerca de 20 km. E há influências desconhecidas.

* Estrelas (Lc.21:25).
* A sensação do nascimento - Os cientistas dizem-nos que a criança quando está nascendo, sofre considerável agonia devido às contrações que finalmente expelem do útero para o canal da vagina. Os cataclismas naturais hoje: são as dores de parto.

 4.2.6. Morais (Mt.24:12) 
Por se multiplicar a ciência, não apenas somar. É o grau superlativo do crescimento da iniquidade.

Ruy Barbosa disse: Por se multiplicar a desonestidade o homem teria vergonha de ser honesto.

* Imoralidade (Lc.17:26-30; 2Tm.3:1-5) – na cidade de São Paulo vivem mais de 200 mil prostitutas declaradas, além das promíscuas que vivem com os pais. Sem olvidar de outras práticas imorais (homossexualismo, lesbianismo, fetichismo, sado-masoquismo, sexo mania, comunidade cristã gay, zoofilia, pedofilia, incesto). 

 * Juventude sem lei (2Tm.3:1-2) – aumento da delinqüência (criminalidade, marginalidade).
 * Ódio, traição, morte (Mt.24:9-10).
 * Alcoolismo e tóxicos – hoje os professores tem medo do superintendente; O superintendente tem medo da junta de educação, a junta de educação tem medo dos pais, os pais tem medo dos jovens, e os jovens não tem medo de ninguém.  
* Homens escarnecedores (2Pe.3:3-5; 2Tm.3:2; Rm.1:30)

   Já houve e ainda há na história da humanidade vários homens escarnecedores, como: Mick Jagger (Rolling Stone), Elton Jhon, Voltair, Jhon Lennon, Karl Marx, Adolf Hitler, o grupo Nazareth e muitos outros. 
4.2.7. SOERGUIMENTO E REPATRIAMENTO DE ISRAEL (Jr.33:7; Ez.36:24; 36:33-35; Am.9:15; Jr.32:26-42; Mt.24:32-34)

  * Israel é como o relógio de Deus. A restauração do povo de Israel ou o retorno a sua terra natal é um dos sinais mais evidente da volta de Jesus. O Estado de Israel nasceu no dia 29/11/1947. A ONU estava sob a presidência do chanceler brasileiro Osvaldo Aranha. E foram 33 votos a favor; 13 contrários e 10 abstenções. A proclamação da independência de Israel aconteceu em 14/05/1948. Nesta data Israel voltou a ser nação com terra e bandeira.
* Gogue e Magogue contra a Palestina (Ez.38:15,16; 39 Confederação Russa) 

* A reconstrução de Jerusalém (Jr.31:28-40)

* Reis do oriente se preparando para uma investida mortal a terra santa (Ap.16:12).

4.2.8. SINAIS ESPIRITUAIS

* Avivamento (Jl.2:28-31)

* Apostasia (ITm.4:1-3)

A verdade do cristianismo tem sido negada. Poucos são os seminários que se mantêm leais a fé cristã (liberalismo, evolução, modernismo, relativismo).
* Falsas doutrinas (Jd.4; IJo.2:18-22)

* Será como nos dia de Noé (Lc.17:6), como? O povo estava distraído, desprezavam, não davam a mínima para o sacro.

5.0. ARREBATAMENTO

Definição: 
Grego: ARPADZO – significa arrebatar, furtar, levar, retirados ou levados por uma súbita e irresistível energia divina.
Dicionário português: Arrancar, transportar com ímpeto, súbito inesperado com rapidez.

 5.1. IMPORTÂNCIA DESTA DOUTRINA           
     A doutrina do arrebatamento da igreja é uma das considerações mais importantes da escatologia do NT (Jo.4:1-3; ITs.4:13-18; ICo.15:51-52; 2Co.5:1-9; 2Ts.2:1; ICo.1:8; Fp.3:20-21).
     É uma das questões que mais os estudiosos discordam atualmente.

5.2. RAPIDEZ DO ARREBATAMENTO

    Num momento (ICo.15:52). A expressão no grego para estas palavras é: EM ATÓMÕ que quer partícula indivisível. Mesmo com a divisão do átomo, a palavra manteve o conceito.

   Então o arrebatamento ocorrerá em um momento indivisível do tempo.

- Os anjos voam com rapidez de um relâmpago (Mt.28:3), a 300.000 Km por segundo.

- Os anjos na escala celeste como pensamento (Mt.26:53).  

Portanto esta expressão usada por Paulo (Pestanejo) indica apenas a idéia.

5.3. EXPLICAÇÃO DE ITS.4:16,17 

- Voz de Arcanjo – provavelmente Miguel.

- Trombeta de Deus – símbolo usado pelo judaísmo. Serve de símbolo do anúncio e do começo das grandiosas manifestações de Deus (Ex.19:13-16; Jl.2:11; Nm.10:1-7).

   Alguns associam esta trombeta de ICo.15:52 com Ap.11:17 que é a última trombeta numa série de sete. Dessa idéia se originou o Midtribulacionismo, supondo que esta última anunciará o arrebatamento da igreja que cai no meio da tribulação.

     Mas não pode ser. Por quê? Os fatos que ocorrem em apocalipse após o soar da trombeta, não são os mesmos de ITs.4:16.
- Primeiro – os corpos que dormem ressuscitarão.
    Os espíritos desencarnados deixarão o estágio intermediário para entrarem nos corpos ressurretos.

   Os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro antes de serem arrebatados. Eles ressuscitarão antes que os crentes vivos serão arrebatados juntos. Vale ressaltar que a ressurreição se classifica em: primeira ressurreição (Ap.20:5,6) e segunda ressurreição (Ap.20:11-15). E há três tipos de ressurreição:
De mortos (Jo.11)
Dentre os mortos (ICo.15:23-24)
Dos mortos (Ap.20:11-15) 

- Juntamente com eles – no grego a expressão “AMA SUN” significa “junto com” – demonstra conexão quanto ao tempo. Ambos os acontecimentos são reputados como virtualmente simultâneos.

- Os vivos (ICo.15:51,52) haverá uma geração de crentes que não verá a morte, mas participará de uma transformação misteriosa.

- Entre nuvens – espécie de glória mística acompanhante, algo que envolve poder e glória.

- Nos ares – AER – atmosfera interior, traz a idéia de algum lugar fora da terra, pode indicar uma região celestial.

- Encontro – no original é encontrar para voltar junto. Os crentes serão arrebatados para se encontrarem com Cristo nos ares, e após um intervalo em que determinados fatos se verificarão nos céus, retornarão com Ele a esta terra (Jd.14).
5.4. TEORIAS ADVERSAS DO ARREBATAMENTO

- Parcial – somente certos cristãos serão arrebatados. O arrebatamento ocorrerá em diversas ocasiões diferentes:

 Antes, durante e depois da grande tribulação

- Pós-tribulacionista – passará pela grande tribulação
- Mesotribulacionista – passará pela metade da grande tribulação

- Pré-tribulacionista – será levada antes da grande tribulação.

5.5. FIGURAS DO ARREBATAMENTO   

Enoque, Elias, Ló, Noé (Gn.5:22; IRs.2:8-11; Gn.19:1-24).

Isaque, Eliezer, Rebeca (Gn.24:65 à 67).

5.6. QUEM VAI SUBIR?

Sl.15:1-5; Jo.3:5; Rm.10:9; Hb.12:14.

5.7. QUEM NÃO VAI SUBIR?

Tímido (Ap.22:15; 21:8; Mt.10:33; 2Tm.1:7; Hb.10:38-39);

Os que não vigiam (Mt.24:46-51);
Os que tem dúvida (2Pe.3:3).

5.8. DE QUE HORAS SERÁ O ARREBATAMENTO?

Vejamos um exemplo: 

No Brasil – 14 horas – da tarde
No Japão – 2 horas da madrugada

Em São Francisco – 9 horas da manhã

Em Londres – 17 horas da tarde 

Em Moscou – 19 horas da noite.

 A rotação da terra. Estarão uns dormindo e outros trabalhando (Lc.17:34-36; Mc.13:35).

6.0. FASES DA VINDA DE JESUS  
 A primeira fase para a igreja PAROUSIA (presença, vinda, volta, visita). 
Nos ares (ITs.4:17)
Como ladrão (Mt.24:42-44)

Invisível (ICo.15:51-52)
Noivo (Mt.25:1-6)
Estrela da manhã (Ap.22:16).

Segunda fase para Israel EPIPHANEI (manifestação, brilho, resplendor).
Visível (Ap.1:7)

Rei (Mt.25:10).
Na terra (Ap.19:11-16; Zc.14:1-11; At.1:11)
Com os santos (Jd.14)

Sol da justiça (Ml.4:1-2)
Como relâmpago (Lc.17:24)
Será pessoal (At.1:11) 

7.0. TRIBUNAL DE CRISTO

O que acontecerá com a igreja após o arrebatamento?

O BEMA e as BODAS.
- BEMA – assento de recompensa, lugar de recompensa

  Local elevado cujo acesso se fazia por degraus, plataformas, tribuna, trono (At.18:2,16).

 Ocorrerá logo após o arrebatamento (2Co.5:10; ICo.1:8; Rm.14:10-12). 
* Qual o objetivo do bema?
      Para que as obras feitas por meio do corpo sejam provadas, a fim de receber galardão ou não. É uma retribuição no governo justo de Deus, de acordo com o que cada um fez de bom ou ruim. É fazer uma manifestação, demonstração, revelação do caráter e das motivações essenciais dos indivíduos.  

* O bema vai julgar o quê?       

     Não será pecado (Hb.8:12; 10:17; Ap. 21:27; 22:14,15; Ef.5:27).
     Não haverá condenação (Jo.5:24; Rm.8:1; IJo.4:17).
     Serão as obras (ICo.3:11-15).
* Por que este texto não pode ser o purgatório? 

- Este fogo é futuro e não presente;
- Este fogo é destrutivo e não purificador;

- Este fogo destrói obras e não pessoas.

O Bema vai julgar ou que fizemos por meio do corpo ou bem ou mal. Vale ressaltar que a palavra para mal aqui no grego é PHAULOS e não KAKOS ou PONERÁS (ética e moralmente malefico). Phaulos quer dizer inutilidade, impossibilidade, desvalor.
* O QUE SIGNIFICA ESTAS OBRAS? 

Palha, feno, madeira – fracasso ou negligência na obra de Cristo (2Jo.8; IJo.2:28). Representa as obras feitas pelo esforço humano, para a própria glória (Mt.6:2,5,16). Os que fazem com motivações erradas (Fp.1:15,17; Co.9:16,17,18,27). Tudo que é feito mediante a sabedoria e energia terrena, por meios de métodos terrenos, tendo em vista alvos e finalidades terrenas.

Ouro, prata, pedras preciosas – feitas em Deus, para glória de Deus e com humildade e fidelidade.

Resultado: Haverá ganho e perda de recompensa.

O que será a recompensa? Coroa (Stephanos), honra e dignidade.

8.0. AS BODAS DO CORDEIRO  
O que é as bodas? 
A igreja hoje é a noiva prometida a Cristo em casamento. Portanto as bodas é a união eterna de Cristo com a igreja (Ap.19:7,8). É o casamento entre Cristo e a igreja, que será consumado, e os dois se tornarão um (Jo.3:29; Ef.5:23-33;Ap.19:7,8; Rm.7:4; 2Co.11:2;)

  Em Ap.19:7 a expressão para chegadas no grego é ELTHEN, e está no tempo aoristo que indica ato concluído, mostrando que já foram consumadas.

* Quando ocorrerá as bodas?  
     Ocorrerá após o bema, antes da segunda fase da vinda de Jesus, entre o tribunal e segunda fase da vinda. 
     Porque os santos são recompensados com atos de justiça que pode ser coisas recebidas no tribunal de Cristo (Ap.19:7,8).

*Onde ocorrerá as bodas? 

No céu (Ap.19:14; Mt.26:29; Mc.14:25; Ap.5:9; 7:14; Lc.12:35-37; 22:30; 13:28-29).
* Quem serão os participantes?
Apenas a igreja.
9.0.  RECONHECEREMOS OU NÃO UNS AOS OUTROS NOS CÉUS? 
  - Os discípulos reconheceram Moisés e Elias na transfiguração (Mt.17:1-8; Mc.9:2-8; Lc.9:28-36). 

  - Os mortos em Cristo são citados com a sua identidade (Mt.22:31-32). O texto está falando de ressurreição, estado pós intermediário.

    - Muitos... Assentar-se-ão a mesa com Abraão... No Reino dos céus, ou seja, após a ressurreição (Mt.8:11,12; Lc.8:28,29).

     - O Senhor Jesus foi reconhecido após a ressurreição (Jo.20:16-18; 21:14; 20:19-20; 20:25-27) e será na sua vinda (Zc.13:6). 

9.1. COMO SE DARÁ O RECONHECIMENTO NO CÉU?   

     - Provavelmente haverá alguns indicadores de identidade pessoal, por meio dos quais seremos capazes de reconhecer uns aos outros.

     - Entretanto não haverá sentimentos humanos (Ap.21:4).

     Isto indica que não vamos nos recordar de fracassos e pecados passados, nem dos amados ausentes, uma vez que isto introduziria uma tristeza incompatível.
    O corpo será: – Real – (Lc.24:39) 
                            – Reconhecível – (Lc.24:31; At.7:55,56).
                            – Livre das limitações terrenas – (Jo.20:19).

10.0. A GRANDE TRIBULAÇÃO

      É um período de sofrimento, de proporções ainda não conhecida, que há de passar sobre o mundo (Mt.24:21-22; Ap.7:14).

     Este tempo também é chamado de:

A grande aflição (Mt.24:21)

A grande angustia (Dn.12:1)

A angustia de Jacó (Jr.30:17)
Dia da vingança (Is.63:1-4; Is.2:19)
Dia da ira de Deus (Ap.15:7; Rm.1:18; ITs.5:9)
Setenta semanas de Daniel (Dn.9:24-27).
Vale ressaltar que os propósitos da grande tribulação são:

 – Preparar a nação de Israel para o Messias (Jr.30:7; Zc.13:8,9). 
 – Derramar juízo sobre os homens e nações descrentes (Ap.3:10; Jr.25; Is.26:21; 32,33).

10.1. PORQUE GRANDE TRIBULAÇÃO? 

    - Porque será um sofrimento sem paralelo na história humana (Is.24:1,3,6; Mt.24:21-22; Ap.6:15-17; Is.2:19) os homens agirão como se pensassem que o mundo está chegando ao fim.

   - Será mundial (Ap.3:10).
     Esse período difere de toda a tribulação anterior não apenas em intensidade, mas também em tipo.

11.0. SEPTUAGÉSIMA SEMANA DE DANIEL
* O que são as setenta semanas de Daniel?                    

    – É o tempo determinado por Deus para tratar com o seu povo, ou seja, para completar a sua obra entre o seu povo (judeu) Dn.7:24.
   – São 70 grupos de sete anos, ou seja, 490 anos.

* Porque semanas de anos e não de dias?

  – O original não diz semana, diz sete – shabua – sete semanas = 70 sete.

     – Quando a Bíblia fala de semanas de dias como em (Dn.10:2,3) é acrescentado ao termo semana em hebraico, a palavra YAMIM, a palavra para dias. SHABUA + YAMIM = semanas de dias.

     Quando é semanas de anos não aparece YAMIM, é apenas semana = SHABUA (Dn.9:24).
Exemplos: Lv.25:8 – o ano do jubileu

            
                  Nm.14:34 – 40 dias = 40 anos no deserto. 
  
                  Ez.4:6,7 – dias = ano.

Os judeus tinham um sete de ano e um sete de dias.

     Portanto esse sete deve ser definido pelo contexto e por outras passagens das Escrituras.

* DIVISÃO DAS 70 SEMANAS (Dn.9:24-27)   
 Três grupos: 1° - 7 semanas (Dn.9:25) = 49 anos 
                        2° - 62 semanas (Dn.9:25,26) = 434 anos

                      3° - 1 semana (Dn.9:26.27) = 7 anos   
* CUMPRIMENTO DAS 70 SEMANAS  

1° Grupo: 7 semanas = 49 anos. Quando começou? (Dn.9:25).

Ponto de partida: “A saída da ordem”. Qual ordem? (para reedificar a cidade). Houve duas ordens.

     A primeira – A de Ciro rei da Pérsia (Ed.1:2,3; 2Cr.36:23), mas não foi essa, porque esta foi para reedificar o templo. A segunda a de Artaxerxes Longímano em 14/ Nisã/445 a.C., data da ordem para a reedificação da cidade Santa (Ne.2:1-20). Quanto tempo durou a reedificação? Sete semanas = 49 anos. O primeiro período começou em 445 e terminou em 396 a.C.. No fim dos 49 anos a cidade de Jerusalém estaria reconstruída. 

2° Grupo: 62 semana = 434 anos (Dn.9:25,26)
     Quando começou esta contagem? Após o termino do primeiro grupo de semanas.
     O que aconteceria durante estas semanas?

     As ruas (praças), tranqueiras (circunvalações), se reedificarão, mas em tempos angustiosos (falam dos tempos angustiosos, sombrios, sofridos por Israel debaixo do poder Selêucidas e do domínio Romano). E também o nascimento e a morte do Messias. Portanto este grupo de semana terminaria com a morte do Messias.

   Vale ressaltar que há uma diferença na contagem do tempo.      Porque a contagem das semanas começou em 445 a.C.(1° semana), e terminou com a morte do Messias em 33 d.C.(2° semana). 
Observe: 445 a.C. Começou a 1° semana

                 33 d.C. Terminou a 2° semana 
              -------

              478

  Entretanto o primeiro grupo de semana equivale a 49 anos, e o segundo a 434 anos. Somando fica  49 anos

                                                        434 anos

                                                        ------------

                                                         483 anos
  Portanto como explicar esta diferença? 

  O nosso calendário teve origem em Dionisio Exigus, Abade Romano, tendo como ponto de partida a fundação de Roma em 754 a.C. Entretanto segundo os anais da história a coroação de Rômulo se deu no ano de 750 a.C.. Porque houve um eclipse lunar. E os astrônomos calcularam que foi no ano de 750. Há, portanto uma diferença de quatro anos. Veja:
  478 de 445 a 33 d.C.

      4 anos não computados

 ------

  482 anos

      1 ano a.C. a d.C.

  ------

  483 anos
3° Grupo: Uma semana = 7 anos = Grande tribulação

   Quando começará?

   Quando os judeus estiverem na sua terra (Dn.9:26,27);

   Quando o Anticristo (O príncipe) se manifestar e fazer um concerto (Dn.9:26,27), ou seja, quando fizer uma aliança com o povo judeu. E na metade da semana romperá o concerto (Dn.9:27; Mt.24:15; IITs.2:4).     
    Estas coisas já aconteceram? NÃO  

     A contagem foi interrompida, e o relógio da dispensação dos judeus parou (Dn.9:25-26) com a morte do Messias cumpriu 69° semanas.

   ENTÃO COMEÇOU O TEMPO DOS GENTIOS, como um parêntese entre a 69° e a 70° semana. Estamos vivendo este intervalo. Este tempo é indeterminado. É o tempo que Deus está formando a igreja (Lc.21:24; Rm.11:25).     O tempo dos gentios vai findar na vinda de Jesus.

     A grande tribulação ou a última semana só vai ocorrer com a vinda de Jesus ou o arrebatamento.
12.0. A IGREJA NÃO PASSARÁ PELA GRANDE TRIBULAÇÃO? 

     É o tempo da ira de Deus (ITs.1:10,5:9,10; Rm.5:9,1:18).

     Temos a promessa de podermos escapar dessas coisas (Lc. 21:36; Is.57:1).  
      A grande tribulação é referenciada nas 70 semanas de Daniel (Dn.9:24). É chamada de angustia de Jacó. E qual o propósito das 70 semanas? Dn.9:24 diz que seis coisas ocorrerá sobre o povo judeu. Estas seis bênçãos prometidas estão relacionadas às duas obras do Messias: Sua morte e seu reinado.

     A promessa em Ap.3:10 é para a igreja, ou seja, ela ficará fora, não apenas conservada através dela.  

DÁ – significa “para fora de”, em si traz a idéia de ser guardado.

TENTAÇÃO – significa “por a prova” e não tentação (Tg.1: 13), porque a grande tribulação não só virá como castigo, mas também para através dela levar os homens a tomar decisões espirituais (Ap.11:13) ou a Cristo ou ao anticristo.
HABITAM NA TERRA – se referem às pessoas mundanas (ímpios) Ap.11:10; 8:13; 14:6; 6:10.
     Estes que clamam, não é a igreja, porque se fossem jamais pede riam vingança (Mt.5:44).

     A igreja só aparece em Ap.1-3 (19 vezes), depois só em Ap. 19 e 22.

     Se a responsabilidade é da igreja, porque aparece um anjo pregando? (Ap.14:6).
    A igreja vai estar com Cristo para julgar a Israel (Jd.14; Rm. 8:19; Ap.19:1-13).

    Figuras proféticas: 
    Exemplos:

    Israel em Gosen

    Noé (Gn.7:1; Mt.24:37- 41; Lc.17:26-27).
    Ló (Gn.19:22; Lc.17:28-30).
    Enoque (Gn.5:22).

    Elias (2Rs.2).         
     12.1. O QUE VAI ACONTECER DURANTE A GRANDE TRIBULAÇÃO?
    - Haverá catástrofes e calamidades no mundo (Ap.6.12,15; 8: 5; 11:12,13,19; 6:5,6).
   - Grandes sofrimentos através de guerras e armas tremendas (Ap.6: 4,8; 9:3,12; 8:7-11; 9:16,17; 16:12-14).

   - Haverá perseguições religiosas como nunca antes (2Ts.2:4; Ap.13:12-15; Ap.3:6; Dn.7:25; 11:36). Tentará extinguir da terra a Palavra de Deus (Am.8:11,12).
    - Haverá milagres e sinais de mentira (2Ts.2:10-11; Ap. 13:14-15).

   - Haverá uma trindade satânica (Ap.20:10).
   - Haverá armamento em qualidade e quantidade como nunca antes (Ap.13:14).
   - Haverá a imposição do sinal da besta (Ap.13:7,8,15,16; 14: 9,12; 15:2).

    - Haverá uma ditadura universal e cruel do anticristo (Dn.2:41,45; 7:7,8,19,27; Ap.13:1,2; 17:11,13).     A base política de seu regime será uma aliança de 10 nações ou 10 reis.

   - Haverá salvação na grande tribulação (Ap.6:9,11; 7:11,14; 20:4).

   - O anticristo fará uma aliança com Israel por sete anos (Dn.9: 27; 8:25). Israel receberá inteira liberdade de construir o templo e de adorar a Deus. E na primeira metade da grande tribulação o templo será reconstruído (2Ts.2:4).
   - O anticristo romperá a aliança com os judeus após três anos e meio (Dn.9:27; 2Ts.2:3-4; Dn.8:13; Mt.24:15,24).
   - Haverá guerras no Armagedon (Zc.12:11; Ap.16:13,14).
   - A terça parte dos judeus morrerá (Zc.13:8).

   - As mulheres serão desonradas e profanadas (Zc.14:2).
   - A batalha será extremamente sangrenta e sangue dos mortos será tanto que encherá o vale até a boca dos cavalos (Ap.14:20).
   - Jesus voltará em glória de forma visível no fim da grande tribulação (Ap.19:11-16; Zc.14:3,4; 2Ts.1:7-10; Tt.2:13; Ap.1: 7; Mt.24:30; 16:27).

   - Jesus voltará com a igreja (Jd.14,15; Ap.19:11-16; Rm.8: 19).

   - O anticristo convocará os seus exércitos para combater com Jesus (Ap.19:19; 17:14; Jd.14,15; Dn.2:44,45).
   - As forças da natureza se levantarão contra o anticristo (Ez. 38: 20).

   - Gasosos venenosos apodrecerão seus olhos nas órbitas (Zc. 14:12).

  - Pela presença do Senhor os exércitos deles perderão sua organização e ordem, e voltarão suas espadas uns contra os outros (Zc.14:13; Ez.38:31).

  - O anticristo e o falso profeta serão presos e destruídos (2Ts. 2:8; Mt.25:41; Ap.19:20.

  - O capeta será preso (Ap.1:18; 9:1; 20:1,2,3).

  - Haverá o julgamento das nações vivas (Mt.25:31- 46; 2Ts.1: 7-10).    Há quem diga que aqui não se refere ao julgamento das nações, e sim ao juízo final. Mas...

     Jesus está como Rei (Mt.25:34-40)
     Na sua vinda em glória (Mt.25:31)

     Será coletivo (Mt.24:32). 
   Não se tratará de pecados individuais, mas do modo de tratar os menores irmãos de Jesus, que são os judeus (Mt.25:40-45; Rm.8:5; Jo.1:11; Gn.12:3).

* Quem são as ovelhas?      
    São os que aceitaram a mensagem do Reino, e demonstram atitudes para com eles em feitos de misericórdias.
* Quem são os bodes? 
     As nações ímpias que serão julgadas conforme o trato com os irmãos.
- Os mártires da grande tribulação ressuscitarão (Ap.20:3).
     - O Espírito Santo provavelmente estará presente como esteve presente no AT. (Zc.13: 1,2; 12:10; Jo.16:14).

13.0.  QUEM IMPEDE A MANIFESTAÇÃO DO ANTICRISTO? (2Ts.2:7,8) 

    Vale ressaltar que o artigo empregado nesse texto para identificar quem é esse que impede é neutro, ou seja, não é masculino nem feminino. Todavia conforme o contexto remoto e imediato é possível que seja o Espírito Santo. 

    O Espírito Santo estará no céu durante a grande tribulação? (Ap.14:3). E porque a igreja estará na terra? (Jo.14:16).

14.0. MILÊNIO 

      Vem do latim: Millenium.

      No grego: Chilliad

      É o período em que os propósitos de Deus serão totalmente realizados.

      É com o milênio que terá início o cumprimento das seis bênçãos de Deus sobre Israel, preditas em Dn.7:24
      O milênio é o esplendoroso reinado de Cristo na terra por mil anos. É um período de preparação da terra para o estado perfeito e eterno que ao milênio se seguirá.

      É um período de mil anos em que Jesus juntamente com a sua igreja glorificada, governará a terra.

     Cumprir-se-á as profecias acerca do governo de Jesus sobre a terra (Lc.1:32,33; Jr.30:9,11; Zc.14:9; Ml.1:11).

14.1. QUANDO COMECARÁ O MILENIO?

     Terá início no fim da grande tribulação. Quando o anticristo e o falso profeta forem lançados no lago de fogo (Ap.19:20), e o diabo preso (Ap.20:1).
     O milênio será o último período histórico antes do raiar da eternidade.
14.2. PORQUE O DIABO SERÁ PRESO?

     Todos os recursos de tentação serão retirados para que o homem demonstre o que de fato ele é.

     E para demonstrar que o pecado é mais do que uma influencia diabólica, ou seja, o homem vai pecar, mesmo com o diabo ausente.  Os homens culpam a Deus por permitir que satanás exista.

    Para que não haja imposição ao plano de Deus (2Co.4:4).
    Demonstrar a justiça divina (Dn.9:24; Jr.23:6). 

14.3. PORQUE DEUS NÃO DESTRÓI O DIABO?  

    Seria acusado de prepotente.

    O homem precisa primeiramente de uma mudança de coração.

    Os mil anos de satanás no abismo não produzirão nenhuma mudança em seu caráter maligno. Uma vez que seja liberto, provará ser o mesmo diabo.

    Quando o diabo for solto, o homem vai aderir a satanás. Será também reprovado nesta dispensação.

14.4. COMO SERÁ O MILÊNIO? OU QUAIS AS CARACTERÍSTICAS DO MILÊNIO?

    Governo regido pelo príncipe da paz.

   Jerusalém será o centro de adoração para todos os povos e a capital religiosa do mundo (Mq.4:8,13; Sf.3:13,20; Jr.3:17; Zc. 14:16,19).

   Será um tempo de grandeza e glória para Israel (Is.60: 1,22; At.1:6,7,15,16; Is.62:8,13; Am.9:11,15).

   Haverá trabalho (Is.62:8,9; 65:21-23; Jr.31: 5; Ez.48:18,19).

   A terra será regenerada (Mt.19:27,28). A longevidade será restaurada.

   Os homens alcançarão idade avançada, como era comum no início da criação (Is.65:20,23; Zc.8:3,4).

   As bençãos de Deus operarão saúde para os povos (Is.35:5,6; Ml.4:2; Jr.33:22,24).

   Língua unificada (Sf.3:9).
   Aumento da luz (Is.4:5; 30:26; 60:19,20; Zc.2:5).
   Haverá desenvolvimento tecnológico e econômico surpreendente (Is.58:12; 61:4; Ez.36:8,12,33,38; Mq.4:4; Is.65: 21,22; 32: 15,20; Zc.1:1,7; 3:10; Is.35:8).

   Os santos que entrarem no milênio com seus corpos naturais terão filhos logo à salvação será necessária (Jr.30:20; 31:29; Ez.47:22; Zc.10:8).

   A natureza florescerá no milênio.

   A vegetação (Rm.8:18,22; Sl.67:6; Jl.2:19,24; Is.30:23,25; 33:20,21).

   Um rio sairá de Jerusalém (Zc.14:18; Ez.47:1,12; Jr.3:18; Is. 35:6).  

    Será retirada a maldição da terra (Gn.3:17-19).
    A fauna serão animais nocivos, perderão o veneno e a ferocidade (Is.11:9; 11:6,7,8; 65:25; Ez.34:25; Os.2:18; Is.35: 9).

    Não haverá guerras, nem armas, nem serviço militar (Is.2:4; Zc.9:10; Mq.4:3; Sl.46:9,11).

    Haverá harmonia entre as nações (Is.11:13).
   A longevidade será restaurada (Is.65:20). 

   Haverá uma manifestação plena do Espírito sem precedentes (Ez.36:27; 37:14; Jr.31:33; Ez.36:24; Jr.2:28,29; Ez.39:29; Is. 44:33; 32:15).

   Haverá salvação no milênio, os nascidos no milênio ainda possuirão a natureza pecaminosa (Zc.10:8; Ez.47:22; Jr.31:29; 30:20).

   A doença será eliminada (Is.33:24; Jr.30:17; Ez.39:16).                       Haverá morte como medida de castigo de pecado público.

   Cura dos deformados (Is.29:17-19; 35:3-6; 61:1,2; Jr.31:8; Mq.4:6,7).

   Haverá sacrifícios no milênio como meras expressões de fé, comemorativa, não estão relacionadas com a expiação.
14.5. QUAIS SERÃO OS HABITANTES DO MILÊNIO?

    Israel (Mt.25:34), os irmãos são os judeus (Is.66:19,20).
   Os gentios absolvidos no milênio (Mt.25).

   A igreja (Ap.1:6; 2:26,27; 5:10; 11:15).   

14.5.1. UMA COMEMORAÇÃO RETROSPECTIVA OU DE PERSPECTIVA?            

  Ao terminar o milênio ocorrerá?

1 – A libertação de satanás e a sua rebelião.   A remoção total

2 – A purificação da terra.
da maldição  da 3-  O Julgamento dos pecadores.        
 terra.

14.5.2. POR QUE SATANÁS SERÁ SOLTO?  
   Satanás quando solto, enganará GOGUE e MAGOGUE (Ap. 20: 8) GOGUE e MAGOGUE (Ez.38-39) profeticamente falando, refere-se aos poderes do norte chefiados pela Rússia. Essa nação do norte é inimiga de Israel.

   Os dois são chamados por este nome porque o propósito é idêntico nesses dois. Satanicamente motivados: Destruir a sede do poder teocrático e os súditos da teocracia.

   GOGUE e MAGOGUE (Ap.20: 8) são os nomes metafóricos para representar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra. Entretanto porque Satanás será solto?
   Vejamos algumas razões:
  Milhões de cidadãos do milênio nunca foram provados, todos os homens e até Jesus foram provados. Por isso serão provados.

  Haverá diferenças entre o tempo milenar.

  Os sacrifícios não estão relacionados com a expiação.

  O milênio não está sendo cumprido para a igreja e sim para Israel.

  Os sacrifícios que serão no templo durante o milênio não é o sacrifício, é claro, com o propósito de obter salvação, mas o sacrifício comemorativo de uma salvação já plenamente realizada oferecido na presença da glória revelada de Jeová (Ez.43:18-27).

15.0. JUÍZO FINAL

  Quando ocorrerá?
  Após o reino milenar de Cristo (Ap.20:10-15).
 O que é o juízo final?

  É o juízo dos ímpios mortos desde o tempo de Adão (Ap.20: 11-15; Jo.5:29) os incrédulos serão ressuscitados e julgados.

Quem será o juiz? O Senhor Jesus (Jo.5:22,27).

Como será o juízo final?   
Este julgamento não será coletivo, mas individual.

Todos os ímpios ressuscitarão para receberem a segunda morte (Ap.20:14). Vale ressaltar que há três tipos de morte:
                                   Física (Gn.3:19)                         

                                   Espiritual (Ef.2:1)

                                   Eterna (Ap.20:14; 20:10; 14:10,11; 2: 11). E que se classifica em:

  1° morte (Hb.9:27, Gn.3:19)
  2° morte (Ap.2:11; 20:14).
 E também há três tipos de ressurreições:
  De mortos (Jo.11; At.20).

  Dentre os mortos (ICo.15:20-24; Mt.27:52-53; Ap.20:4).

  Dos mortos (Dn.12:2; Jo.5:28-29; Ap.20:11-15).

    E a ressurreição se classifica em:

    1° Ressurreição – para a vida – será completada antes de completar o milênio (Ap.20:4-6), ressurreição da vida ou primeira ressurreição inclui: Cristo, igreja, santos do A.T. , mártires da grande tribulação. 

   2° Ressurreição – para a condenação (Ap.20:4-5; Jo.5: 28,29; Dn.12:2; Lc.14:13,14). De acordo com Ap.20:13 a morte dará os corpos e o hades os espíritos. Isto significa que a parte material e a espiritual do homem se reunirão para o juízo final.
 Quem são os grandes e pequenos que serão julgados no juízo final?

  Existem basicamente duas teorias:
 - Tem haver com importância, posição, prestigio e não com tamanho ou idade (Ap.20:12);

 - Os grandes refere-se aos anjos caídos (2Pe.2:4; Jd.6), e os pequenos refere-se aos homens (Sl.8:5, Hb.9:27, Sl.115:13)

 Que livros são esses que serão abertos no dia do juízo final? (Ap.20:12)
  São os livros dos atos ou das obras dos homens.

  Palavras ociosas (Mt.12:36,37; Is.59:18; Pv.24:12; Jó.34:11).

  Oportunidades (Mt.11:21-24; 10:14,15; Lc.12:47-48).
  Obras (Ap.20:12-13; Pv.12:14; Is.3:10; Jr.17:10; Lc.12:47).

   E porque o juízo levará em conta as obras?

   Provará que todos que estão sendo julgados merecem a condenação eterna; 
   E para mostrar que pelos registros das obras, merecerão a condenação;
   Para determinar os níveis de punição; 

  O propósito do juízo final, não é descobrir, é revelar, é por tudo as claras.    

 Vale ressaltar que o juízo será segundo a Palavra de Deus (Jo. 12:48; Rm.2:16).

15.1. TEORIAS SOBRE O CASTIGO FUTURO
 Universalismo – mais cedo ou mais tarde todos serão salvos (Jo.12:32; ICo.15:22; Fp.2:11; ITm.2:4).
Refutação: 
Rm.6:23; Lc.16:19-31; Jo.3:36.

Três conceitos do universalismo: 

 – Conceito antigo do segundo século - a salvação viria após um período de punição.

 – Conceito de hoje – todos os homens estão salvos, embora nem todos saibam disso.

 – O amor radical de Deus busca o homem até que todos sejam santos.

Restauracionismo – o propósito do castigo é a reforma do pecador.

Refutação:
Lc.16:26, Mc.9:46; Mt.25:46; ICo.1:18; 4:3; Hb.2:3
Aniquilamento ou condicionalismo – Depois do castigo serão aniquilados. Crê na extinção final, o nada. Não crêem na imortalidade da alma.
Refutação:
Mt.25:46; Mc.9:43-48; 2Ts.1:8,9

16.0. TIPOS DE JULGAMENTOS

1 – Dos pecados na cruz de Cristo (Jo.13:31; ICo.1:30; Rm.8:3).

2 – O crente julgando a si mesmo (ICo.11:28-31).
3 – O julgamento das obras no Bema (2Co.5:10; ICo.3:12; Rm.14:10).

4 – O julgamento das nações vivas (Mt.25:32-46).

5 – O julgamento de Israel (Ez.20:33-35; Mt.19:28).

6 – O julgamento do trono branco (Ap.20:11-15).

7 – O julgamento do anticristo (Ap.19:20).

8 – O julgamento de satanás (Ap.20:9-10).

9 – O julgamento de mártires da grande tribulação (Ap.20:4; 7:9-14). 

17.0. CÉU

1 – Céu como lugar – (Jo.14:2,3; Ap.21:1,2,10),  pensam alguns que este mundo renovado será o céu.

2 – Céu como estado  santidade (Hb.12:14; Ap.21:27).

                                     Felicidade (Sl.16:11; Ap.7:16,17).
                                     Perfeição

                                     Completo entendimento.

     Segundo certa crença tradicional supõe que existem sete céus, mas a Bíblia fala de três: At.14:17 – céu atmosférico   

                                                  Gn.1:14 – céu planetário

                                                  2Co.12:2; Dt.10:14 – terceiro céu. 

18.0. ETERNIDADE (Ap.21-22)

     Após o juízo final a humanidade inteira entrará na eternidade.

Ap.21:1 – passaram – PARECHOMAI – significa passar de um estado para o outro. Não quer dizer aniquilação. Os céus atmosféricos e planetários serão transformados.

2Pe.3:10-13 – passarão – PARECHOMAI – a terra voltará ao estado de perfeição original, como era antes da entrada do pecado.  

 - Deus criará o novo céu e a nova terra para ser o cenário do reino teocrático eterno.

- Será removida a desordem do homem, pecado e do diabo.

 - Aterra renovada será a habitação de Deus e dos homens.

 - A terra será reconstruída. Passará da escravidão e corrupção para a liberdade da glória de Deus. 

Ap.21:9,10 – A cidade preparada é que desce para a terra, a nova terra. Ela será a capital de Deus aqui na terra para sempre. Haverá perfeita harmonia entre o céu e a terra, cumprir-se-á de forma total (Cl.1:23), céu e terra hão de ser a mesma grei. Porque o muro de separação (pecado) foi desfeito.

 - No milênio esta cidade passará nas alturas acima de Jerusalém terrestre, mas agora no perfeito estado provido por Deus, ela descerá até a terra.

Ap.21:3 – O Senhor Jesus habitará com os homens na nova terra no reino eterno. E a igreja estará com Cristo, então se conclui que a morada eterna da igreja também será na nova terra, na cidade celestial, nova Jerusalém.       
CONCLUSÃO
    Esta disciplina como vimos é de suma importância na grade de disciplina da teologia, porque nos ajuda entender um dos assuntos mais importante e ao mesmo tempo difícil da Bíblia.
   A escatologia é difícil porque trata de assuntos que trata do fim do gênero humano, do fim do mundo e da vida além túmulo. Vale ressaltar que este é um dos assuntos que mais existe interpretações erradas. Por isso precisamos estudar com cautela, conhecimento das regras de interpretação e submissão ao Espírito que veio para nos guiar em toda verdade.
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